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ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DOS CAPITAIS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 13/04/2005
Os aspectos financeiros ainda predominam em Contabilidade, no que tange à informação, ou seja, muito se preocupa ainda em produzir evidências apenas para julgamentos de créditos, especulação e captação de recursos .

Também, os registros contábeis muita importância representam como fonte de prova .

Esses aspectos, ao longo dos anos, formaram a própria visão dos doutrinadores e esses começaram, então, a admitir que tudo girava exclusivamente atado à essas questões apenas.

Não foi sem fortes razões, pois, que se implantaram, em matéria de estudos doutrinários, as correntes de pensamentos denominadas personalistas (ligadas ao Direito) e as arraigadas aos problemas econômicos de mercado .

Em realidade, todavia, entendo, como também entendem hoje, cada vez mais, ilustres mestres da atualidade (Richard Mattessich, Giuseppe Galassi, Giuseppe Bruno, Leandro Cañibano Calvo, os neopatrimonialistas, para citar só alguns poucos) que outros ângulos merecem importantes observações .

No campo da gestão, por exemplo, o financeiro é apenas um dos aspectos sob os quais se precisa observar o desempenho do capital, pois, a vida de uma empresa não se resume unicamente em receber e pagar em dinheiro .

Imaginar que tudo se confina em capacidade de pagamento ou só em aumenta-las pelo lucro, é restringir, o que se precisa alcançar dentro do grande complexo da vida dos capitais.

Esta a razão da eficácia apenas parcial dos denominados “quadros de comando” que se têm difundido ultimamente.

A visão do desempenho empresarial, no que tange à sua riqueza, precisa enfocar questões relativas à todas as suas funções internas e, também, como estas influem e recebem influências dos ambientes externos .

A razão do fracasso de muitas empresas está no descuido de um exame completo, holístico.

Problemas financeiros podem decorrer de descuidos quanto a proteção ao risco, como de defeitos na utilização adequada de elementos patrimoniais, sendo, apenas, efeitos de outras causas .

Análises devem ser abrangentes e não se resumem em uma simples dezena de relações entre fatos .

Um estudo completo deve abranger as questões essenciais relativas às necessidades do empreendimento, aos meios que dispõe, como funcionam, tudo sob as óticas de dimensões adequadas .

Tudo o que acontece ocorre a partir de causas, produzindo efeitos específicos em relação ao tempo, ao espaço, à qualidade e à quantidade.

Conhecer as causas dos acontecimentos e que determinaram o comportamento do capital é matéria científica da Contabilidade e esta os estuda a partir do exame de “relações” entre fatos .

Tais acontecimentos sofrem as influências de agentes que atuam como se fossem forças sobre os mesmos e estas são as derivadas do ambiente interno da empresa : dirigentes e executivos e, também, daquele entorno externo como : natureza, sociedade humana, mercados, ciência, tecnologia, política etc.

Tudo o que acontece com a riqueza ocorre em relações lógicas e estas, como se descreveu, são as de essência, de dimensão e de ambientes .

Só uma análise feita sob essa ótica pode produzir orientações competentes .

Uma empresa pode ter capacidade de pagar, de lucrar, mas, estar ameaçada por sérios riscos, além de estar trabalhando com grandes margens de desperdícios e sem cautelas quanto à sua atuação e dimensão no mercado .

Todos os elementos do capital, portanto, precisam de uma observação sistemática, de acordo com a natureza da função ou utilidade que desempenham .

Fundamentadas em todas essas razões, é possível encontrar, para cada relação de fatos, um modelo de condução, fundamentado em verdades universais .

Essa, a metodologia que nos parece a verdadeira e que inspirou a nossa Teoria das Funções Sistemáticas, como doutrina do conhecimento geral da Contabilidade (ver nosso livro Teoria da Contabilidade, Editora Atlas).

